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A implantação da enfermagem especialista em aleitamento materno e cuidados 
com a lactação na Uti neonatal

Kallyne ALEXANDRE DOS SANTOS1

Kássia VIEIRA TRINDADE DOS SANTOS2

RESUMO
Diante das variadas necessidades encontradas no ambiente hospitalar podemos 
encontrar de forma comum dificuldades e dúvidas sobre o aleitamento materno.  O 
presente estudo visa mostrar a importância do conhecimento aprofundado relacionado 
ao manejo da amamentação durante o período de internação no neonato.
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Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o aleitamento materno é 

imprescindível e deve ser exclusivo até os seis meses de vida sem prejuízo para o 

lactente. Considerando a possibilidade dentre as especificações de cada condição clínica 

do binômio mãe e filho .1 

O leite materno oferece diversos benefícios, inclui o fortalecimento do sistema 

imunológico contra doenças infecciosas, combate a obesidade, doenças respiratórias e 

intestinais além disso contribui para a diminuição da mortalidade infantil. 2 

Por ser o ato de nutrição imediata, envolve estabelecimento de vínculo entre mãe 

e filho e influencia no estado emocional de ambos. Para que o seu objetivo seja 

alcançado torna-se necessário o auxílio correto durante todo o processo de 

amamentação no ambiente hospitalar .3

Nesse contexto, o aleitamento materno faz parte da linha de cuidados que deve 

ser proporcionado a lactante e ao lactente de forma holística. O aleitamento materno traz 
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inúmeros benefícios, porém amamentar envolve diversos fatores, entre eles as 

orientações sobre a maneira correta de se amamentar e os cuidados com as mamas.5

Mesmo considerando e reforçando as informações pertinentes ao aleitamento, há 

uma grande porcentagem de interrupção precoce da amamentação. Cabe ao profissional 

auxiliar a mãe no processo de condução da amamentação e enfrentamento de possíveis 

conflitos. 2

Os profissionais de saúde que atuam na Unidade de terapia intensiva neonatal 

(UTIN) devem ser sensíveis aos sentimentos vivenciados pelas mães e implantar 

estratégias que propiciem às mães expressar seus medos e anseios, inserindo-as 

gradualmente no cuidado, visando desenvolver habilidades e o vínculo afetivo. 4

A consultoria em amamentação foi regulamentada nos Estados Unidos na 

década de 1980, por meio do International Board of Lactation Consultant Examiners 

(IBLCE)  . O consultor atua na promoção, proteção e apoio à amamentação, 

influenciando diretamente nos índices de aleitamento materno. Assim, destaca-se a 

importância do papel exercido pelo consultor em lactação. 5

Nesse sentido, o enfermeiro capacitado no manejo clínico da amamentação, com 

foco principal nas principais necessidade da Unidade de terapia intensiva neonatal 

(UTIN), torna-se essencial e pode garantir o sucesso da amamentação após a alta 

hospitalar.  2 
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